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Eixo 1: Educação e Infância. 
 

 
Resumo 
A presente pesquisa foi realizada juntamente com o Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) na Universidade Estadual de Londrina 
– UEL no Centro Estadual de Ensino e Educação Infantil-Campus UEL, com o 
intuito de enfatizar a importância da brincadeira para o desenvolvimento da 
criança na perspectiva da Teoria Histórico Cultural que compreende que o 
desenvolvimento de capacidades tipicamente humanas se dá por meio das 
relações da criança com o adulto mais experiente, em que a criança será capaz 
de se apropriar dos conhecimentos historicamente produzidos pela 
humanidade. Dessa forma, ressaltamos a importância da formação docente e 
do planejamento flexível neste processo, pois é no momento da brincadeira e 
dos jogos de faz de conta que a criança está aberta a novas aprendizagens e 
demonstra a realidade no qual está inserida, como foi na experiência que será 
relatada, é notório a capacidade da criança de reproduzir comportamentos que 
a cerca e dessa maneira apropriam-se da sua realidade e do mundo humano 
ao seu redor.  
 
Palavras-chave: Educação Infantil; Brincadeiras; Desenvolvimento; Teoria 
Histórico Cultural.  
 

Introdução 
 

O presente estudo visa analisar a importância da brincadeira 

na Educação Infantil com base nos referencias teóricos da Teoria Histórico 

Cultural e na Pedagogia Histórico Crítica, fomentou-se por uma brincadeira 

livre realizada no pátio do  Centro de Educação infantil-Campus UEL no qual 

observamos uma interação e organização significativa das crianças em uma 

brincadeira que ao decorrer dela houve participação também da professora 

possibilitando um momento de muito aprendizado, temos como objetivo 

principal ressaltar a relevância da brincadeira livre e intencional para o 

mailto:renatacristinaprado20@gmail.com
mailto:thfeliciano3@gmail.com
mailto:solluciano@hotmail.com
mailto:mbarros_22@hotmail.com


XVIII SEDU - SEMANA DA EDUCAÇÃO  
I CONGRESSO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO  

CONTEXTOS EDUCACIONAIS: FORMAÇÃO, LINGUAGENS E DESAFIOS  
 

desenvolvimento infantil, bem como, a importância do olhar atento do professor 

para perceber essa necessidade. 

 

Metodologia 

 

Este relato de experiência realizou-se por intermédio do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) por meio de observação participativa 

com crianças da faixa etária entre 5 a 6 anos de idade no Centro Estadual de 

Ensino e Educação Infantil-Campus UEL. Utilizamos neste estudo a Teoria 

Histórico Cultural que compreende que a criança não nasce em um mundo 

natural mas em um mundo humano como esclarece Fontana (1997): “[...] 

Começa sua vida em meio a objetos e fenômenos criados pelas gerações que 

a precederam e vai se apropriando deles conforme se relaciona socialmente e 

participa das atividades e práticas culturais.” (p-57).  

Partindo dessa premissa, nos é esclarecido que a criança vai 

se integrando ao mundo humano por meio das relações sociais e com 

apropriações das atividades e dos conhecimentos culturalmente adquiridos 

aprende e se desenvolve.  Diante desse pressuposto, é notório a importância 

do estudo sobre essa temática uma vez que temos o aporte necessário para 

entender como ocorre o desenvolvimento da criança enxergando a mesma 

como um ser em constante transformação. 

 

Discussão 
 

Esta experiência que vamos analisar ocorreu no momento de 

uma brincadeira ao ar livre no pátio com as motocas. Este espaço estava 

delimitado por brinquedos de plástico com o intuito de trabalhar o espaço no 

qual as crianças poderiam circular, não podendo dessa forma ultrapassar o 

limite combinado.   Observando a organização do ambiente, as crianças 

assimilaram o espaço delimitado com um restaurante de fast food, utilizando os 

brinquedos como o “caixa” do restaurante e a professora como a funcionária 

que as atenderiam. Percebemos que é por meio da brincadeira que as crianças 
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possuem a oportunidade de imaginar, socializar e organizar seus pensamentos 

relacionando com a realidade em que estão contextualizadas, dessa maneira, 

foi possível notar a influência da brincadeira na vida da criança quando 

Thyssen (2003 apud ARCE, 2013) conceitua que a brincadeira como:  

  

[...] uma das atividades que propicia à criança este agir no 
mundo. Ao brincar, a criança procura, pela imitação, aprender o 
mundo, este processo, segundo Thyssen (2003), é sempre 
orientado pelo mundo concreto das atividades humanas, tendo 
como pontos centrais os sentidos (significados destas 
atividades) e os propósitos destas atividades. Na brincadeira o 
foco está no mundo dos sentidos. (p.23). 

 

Partindo desse conceito a brincadeira possibilita o 

desenvolvimento da imaginação, mas para que isso ocorra é necessário que 

suas raízes e experiências estejam firmes em bases sólidas, em outras 

palavras, em conhecimentos elaborados, visto que é do mundo em que vive e 

de suas relações sociais que a criança retirará os motivos e conteúdos para a 

brincadeira. Segundo Arce (2013), a brincadeira e as relações sociais não 

ocorrem de maneira natural, são frutos de uma construção cotidiana, sendo 

assim, o ponto de partida para atividade de brincadeira é o processo de 

interação da criança com o adulto, em que a imitação é algo dinâmico motivado 

pelos adultos e pelas relações sociais que possibilita às crianças atribuírem 

sentidos e significados em suas tentativas de compreender o mundo. 

 Observamos que a brincadeira do Drive Thru foi motivada por 

uma criança e pela socialização da mesma todas as outras crianças  se 

sentiram atraídas pela brincadeira expressando suas experiências com 

restaurante de fast food, ao decorrer da brincadeira solicitaram a participação 

da professora para ser atendente juntamente com uma criança que era a sua 

auxiliar. Nessa prática foi possível perceber que a professora sempre buscava 

instigar as crianças a pensarem, colocando desafios nos quais as mesmas 

deveriam buscar novos caminhos para a solução. Um exemplo disso foi 

quando uma das crianças foi pagar o pedido e ela questionou se ela pagaria no 

cartão ou no dinheiro, analisando essa iniciativa da professora podemos 

concordar com Arce (2013) quando aponta: 
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[…] o professor, portanto, especialmente no momento das 
brincadeiras, pode, e deve, fomentar esse tipo de pensamento 
estimulando a criança. Ao atuar nestes dois âmbitos didáticos-
metodológicos, com atividades estruturadas e atividades 
abertas, pensando-se as atividades abertas como momentos 
ímpares para o exercício deste pensar junto (não apenas 
momento de deixar as crianças livres, ou seja, sem a presença 
do professor, ou simplesmente deixá-las soltas com uma caixa 
de brinquedos, por exemplo), o professor pode exercitar o 
trabalho de extensão de atividades iniciadas pela criança, 
pensando junto com ela, desafiando-a. (p.30). 

 

Portanto, concluímos que esta atitude da professora mesmo 

sem o planejamento da situação foi fundamental para o desenvolvimento das 

crianças, pois a mesma colocou desafios e instigou a pluralidade de 

pensamentos proporcionando momentos ricos de aprendizagens, no qual as 

crianças reviveram situações de seu cotidiano fora do âmbito escolar 

transformando uma simples brincadeira em momentos ricos de interação entre 

crianças e professora. 

 

Considerações Finais 

Avaliamos com este estudo, que a brincadeira é fundamental 

para o desenvolvimento da criança visto que a brincadeira passa da 

manipulação de objetos e uso do corpo para o aprendizado pela imitação, é por 

meio dessa imitação que a criança consegue apreender o mundo, conhecer as 

diferentes vivências e formas de pensamento, chegando assim à brincadeira 

em sua forma mais desenvolvida: a brincadeira de faz de conta que é 

caracterizada como a representação das diferentes realidades vivenciadas 

pelas crianças em forma de brincadeira reproduzindo as ações dos adultos no 

mundo. É importante ressaltar também, a importância de uma formação que 

vise e tenha o olhar atento às especificidades das crianças para que dessa 

maneira possa contribuir de forma qualitativa para o desenvolvimento das 

mesmas. 
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